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LE6IÃO PORTU�UESA
NÚCLEO DE ·,TAVIRA
Previnem-se todos os legioná

rios de que hoje, Domingo, 28 de
Fevereiro, contlnuará a sêr mi
nistrada instrução militar das 8
ás ,IO horas, na parada do Quar
tel do R. L n." 4, em Tavira.

O Chefe Militar do Núcleo
.Joaquim Abrantes

Capitão
lii, * *

Leva-se ao conhecimento dos
inscritos na Legião Portuguesa,
neste concelho de Tavira, de que
devem, pessoalmente, requisitar
do chefe militar do Núcleo o

dis.tintivo de legionário, e que
a entrega desse distintivo repre
senta verdadeiramente a confir
mação da sua inscrição defini
tiva. Consequentemente os que
não se apresentarem a requiei
tar o aludido distintivo serão
considerados como desistindo da
inscrição feita.
Tauira.aade Feueneiro de [917

O Chefe Militar do Núcleo

.Joaquim Abrantes

Capitão
* * *

A descrição do que foi o pri-
, meiro dia de exercicio dos legio
nários de Tavira vae noutro -lo
cal ,deste numero. Queremos fa
zer aqui apenas uns comentarios,
-Primeiro, a boa impressão que

todos trouxemos do modo como

o Comandante do Núcleo local,
sr. capitão Abrantes, entendeu
orientar a instrução. Simplicida
de e rapidez produzindo um reno

dimento grande no valor pratico
do legionário.
Depois o seguinte: Tavira é

uma terra burguesa por excelen
cia. Quem diz: burguesa diz co
modista. Pois logo no primeiro
dia, apesar da involuntária falta
de aviso por falta de tempo, com
partcem á instrução 82 dos ins
critos. E desses apenas 5 tinham
entre os 40 e os 45 anos. A
maioria andava á roda dos 30
anos. Outra característica curio
sa: apenas três diplomados' com
cursos superiores e todos es três
medicas. Um com o curso corn

pleto dos liceus.. uns seis ou oito
funcionarios publicas e o resto

eram operarias com alguns, pau
cos, empregados comerciaes. E'
Uma autentica Legião Portugue
sa, popular e jovem, verdadeira
representaçãc do Estado Novo
Corporarivo.
Hoje devem comparecer bas

tantes mais dos inscritos que o
não puderam fazer domingo pas
sado e inscreveram se mais du
rante a semana uns vinte.

Mocidade Portuguesa
Segundo informação que nos

foi comunicada, o sr. capitão
Heitor Patricia, D. P. da M. P.

,

no Algarve, propôs para seu ad
junto o sr. tenente Antonio dos
Santos Cavaco; e para sub-Dele
gados regionaes em Faro, Tavi
ra, Silves e Portimão, respecti
vamerne os srs. alferes João Hen
riques Vieira Branco, tenente
João Rosado da Silva Rijo, te

nente José Augusto Correia e

tenente Jesuino da Costa Aze·
vedo.
Oficiaes distintos, sobre eles

UMA NOTA OFICIOSA
Não queœtl)os deixar de arquivar nas colunas

do «POVO Algarvio» a 'ultima Nota Oficiosa publi
cada. pelo nosso Governo a proposito da nunca

assas cantada Comissão de Não-Intervenção na lu
ta que se trava em Espanha entre os espanhoes e

a «canalha marxista» de todo o mundo, apostada
em tr-ansformar a patria de Sta. Tereza e de D.

Quixote num vasto sepulcro,
Esta nota oficiosa é bem o coroamento de toda

uma atitude recta e' sensata que em nome dos altos
-e sagrados interesses de Portugal, o Presidente
do Conselho tem imprimido á repre sentação por
tuguesa nessa Comissão e perante os outros .Go
vernos. Salazar foi mais uma vez o interprete ao

mesmo tempo inteligente e energico daquilo que
mais convinha ao País e daquilo que o País sen

tia em presença dos barbaras que ás nossas por·
tas se apres.entavam para depois de acabar a se

rie de infamias e de crimes que tem ensanguenta
do a nobre terra espanhola, virem repetir em Por

tugal as suas façanhas
Há ainda hoje homens que nasceram em Portu

gal e que se declaram comunistas, depois do que
se tem passado na Nação visinha. -

A politica internacional de Salazar por um lado
e a revolução de todos os nacionalistas portugue
ses por outro, bem comprovada pelo -incrernento
da Legião Portuguesa, são a firme garantia de

que es�es criminosos continuarão reduzidos á im

potencia. '

Salazar, o «Homem Providencial» na frase de

Gonzaga Reynold, pode .continuar a trabalhar a

Bem da Nação, com a certeza de que a paz em

Portugal está garantida.

presença e muito menos tomada com a nossa

colaboração;
c) Não sendo de modo algum responsa

vel pela situação internacional relativa á

guerra civil de Espanha, mas não podendo
desconhecer o seu melindre e a necessidade
de concorrer para a criação' de condições
que permitam o cumprimento efectivo do'

acôr�o chamado de não-intervenção, o Go
verno, .instado por varias potencias amigas
para as auxiliar, no interesse comum, a en

contrar soluções para as dificuldades' que
atados criara aquela nossa recusa, diri

giu urn convite ao governo britanico pa
ra, por meio de observadores seus, adidos á
sua Embaixada ou Consulados, ter ocasião
de vêr o rigoroso cumprimento, por parte de

Portugal, das obrigações assumidas quanto
ao recrutamento e transito de voluntarios e

expedição de armamento para Espanha;
d) Escolheu-se a Inglaterra para tal con

vite, tendo em vista a atitude tomada pelo
governo britanico em face do conflito espa
nhol, a confiança que merece ás potencias
mais interessadas e as relacões de secular
aliança existentes entre os dois paises;

e) O convite dirigido ao governo inglês
.- foi levado ao conhecimento do «Comité» de
Londres por Lord Plymouth, seu presidente;

.
mas, receando-se que do facto nascesse qual
quer equivoco, tem sido repetidas vezes pre
cisado não se tratar de simples, modalidade
nova do plano de fiscalização formulado pe
lo «Comité» e recusado convite á nacão alia
da, assente na disposição em que nos temos

encontrado sempre de cumprir as obrigações
assumidas, não se nos dando que se possa
observar como as nossas autoridades, e só

elas, executam as' leis e vigiam pelo seu

cumprimento;
f) Nesta orientação, nem a competenci a

dos observadores, apesar das facilidades que
lhes seriam concedidas, seria igual á prevista
no plano do (Comité» para os seus fiscais
e aceite em principio pela Inglaterra e pela
França para a fiscalização nos respectivos
territorios nem os observadores británicos

'), poderiam ser considerados delegados dum

organismo internacional;
g) O Governo confia em que, sem ser

posto de lado o principio fundamental por
que se tem batido, as outras 'potencias façam
justiça á nossa boa vontade e se chegue a

algum resultado util. Mas caso contrario, e

convencido então' de que a sua presença po
de, ser irremovível estôrvo á unanimidade ne

cessaria ás resoluc6es do «Comité» de Lon

dres, nenhuma dll�ida terá em abandoná-lo.

O ministro dos Negocios Estrangeiros» I

«Tendo aparecido aqui e no estrangeiro
noticias que podem induzir em êrro sobre a

atitude de Portugal perante os projectos de

fiscalização que abrangeriam as suas frontei
ras, esclarece-se:

a) O Govêrno Português não se afastou
um momento da posição primitivamente
adoptada de não admitir uma fiscalização
internacional em territorio nacional. Essa
atitude filia-se: I.0� na sua oposição de prin
cipio a fiscalizações da vida interna do País

por organismos internacionais; 2.°, na insufi

ciencia" dos processos de fiscalização e na

consagração oficial da desconfiança na pala
vra, lealdade e correcção dos governos, subs
tituidas perante a sociedade internacional
pelo testemunho de delegados de organismos
internacionais fiscalizadores; 3,°, no temivel

precedente que constituiria para a liberdade
e independencia dos pequenos paises o esta

belecimento de comiss6es fiscalizadoras para
responder em vez deles pelo cumprimento das

respectivas leis internas;
b) O governo não teve necessidade de se

opôr a qualquer fiscalização dos portos ou

costas portuguesas, porque nem tal medida
foi aventada no plano do' «Comité», nem se

houvesse passado de ameaça de cena poten
cia com que não temos relações, semelhante

proposta poderia ser discutida com a nossa'

repousa a enorme responsabili
dade de bem orientarem na pra
tica a M. P. Os regulamentos
podem ser maravilhas. Se os

que têm que os aplicar não esti
verem á altura da sua missão, o

resultado será sempre um de
sastre.

Homenagem ao

Dr. Bento ealdas

nosso jornal o nome dos inscri
tos em Tavira para o banquete
que, como já dissemos, será pre
sidido pelo Ex.mo Sr. Matias Go
mes Sanches, ilustre Governa
dor Civil de Faro.
Dr. Jaime Bento da Silva, Jo

sé Vaz de Mascarenhas, João
Pedro Maldonado L'", Cristovão
Texugo de Sousa, José Ramos
Vaz de Mascarenhas, Sindicato
dos Operarias de Contrução Ci
vil e Casa do Povo da Conceição.
No proximo numero continua

remos.

A comissão promotora do ban

quete a este nosso querido arni

go, formada pelos srs. dr. Ro

drigues Junior, Rosa Bri to e Pe
dro Martins, banquete que se

realiza no dia 20 de Março, se

gundo aniversario da posse do
sr , dr. Bento Caldas como D. do
L N. T. no Algarve, tem rece

bido inumer as adesões, especial.
mente dos diversos organismos
corporativos, Casas do Povo e

dos Pescadores, Sindicatos Na
cionais, Gremios, etc.

Começamos a publicar hoje no

Este número tot vísado pe';'
Ia Delegação de Censura.

ESCOTISMO
informam·nos que foi nomea

do Comissario Regional dos Es
coteiros no Algarve, o nosso que
rido amigo e conrerraneo , sr. dr.
João Emiliano de Matos Parrei
ra. Os nossos cumprimentos.

. Respigos Quinzenais
-:X:

R£f-EBI há tempos, com uma

, penhorante e amiga dedica
torta do autor, «Diário dum in
telectual comunista», que 'Dutra
Faria, jornalista elegante e com

bativo, sem dúvida um valor da'
nova geração, escreveu e «eâc

çãQ», semanário português pÇl1'a
portugueses, editou.

***

EMBORA tarde não posso dei-
xar de faser a «Diário dum

intelectual comunista» algumas
considerações, Con sideraç ões ,

note-se, e não critica. Eu críti
co mesmo num jornal da Pro
víncia?! . .• Valha-me Deus! ..•
Considerações, repito, Boa ou

má, certa ou errada, estulta ou

acertada, original ou vulgar, é
a minha opinião pessoal.

***

o LIVRO de 'Dutra Faria,
não é, como num jornal li

_l como, segundo creio o seu pró
prio autor quere, um romance.

«Diário dum intelectual comu

nista» é; •. simplesmente um Diá
rio em cujas páginas é focado o

caracter anti-humano do comu

nismo de tal modo que quâsi se

torna um panfleto de propagan
da anti-comunista escrito com

literatura. 'J"{ão sei que tará
'Dutra Faria ao ler estas linhas,
se porém pessoalmente estivesse
comigo dir-me-ia «Não seja, par
vo», que é uma maneira pouco
dura que êle tem de dizer que não
concorda. 'Ficaria, aliás, =adiui
nho-o=contente e até' era capas
de me objectivar honrosamente
se eu definisse o seu livro pouco
mais ou menos assim: um roman

ce sem literaiura e sem tese pre
concebida; bom ou mali, grande
ou pequeno, um romance com os

seus p,ersonagens e a sua acção.
Não o posso nem o devo diier;
porém, porque «Diário dum in
telectual comunista» não é um

romance, mas um diário «tout
courts (passe o francesismo) com
literatura e uma tese preconce
bida. 'Para romance é pequeno,
quanto aos personagens o 'diário
de,qualquer pessoa que não viva
isolada, os tem,

***

ESC'1{EVI do livro. Do autor

cumpre·me dizer que éle é
um dos mais brilhantes [ornalis
tas da nova geração. Colaborou
na «Politica» na ((cAccâo Na
cional» no «Fradique» ê em mui
tos outros e ainda hoje nos «Sete
'Dias na Semana» no jornal
«o/lcçâo», numa prosa elegante
e muito «sui generis» nos dá a

sua opinião sóbre variadíssimos
assuntos, 110S «Livros da minha
estante» no mesmo jornal, dizde
sua justiça acérca das novida
des literárias, escreve de vet em

quando no «Diário de Lisboa»
e. .. nas polémicas, nunca leva
a pior .•.

***

pcA'I(cA terminar, recordo
com saudade os momentos

que com Dutra Faria e mais
uma meia dusia - os mais assí
duos - vivi, nos tempos do ad
miravel movimento nacional e

revolucionario N, S., pela Fa
culdade, no Caté Chiado, na se

de da Rua Garrett, em casa do
Conde de Monsaraz; pela rua,

enfim ... Magnífica aventura que
assinalou para sempre uma ge·
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Jlmtndotiras!
Meu lindo Algarve! Paiz de

brancos caminhos, de brancas
montanhas!
Não é a neve, esse manto de

arminho, que atapeta o teu solo.
São as amendoeiras floridas, num
conjunto que causa volúpia de
côr , ao nosso olhar absôrto.
Ficamos quási que embriaga

dos quando, do ponto culminan
te deste natural espectáculo, di

rigimos a nossa atençã,� no s;en
tido de alcançar, de bel)ar a te, o

lenç,ol imenso que cobre a terra

aqUi.
Além, na orla deste rindo ma

ravilhoso, que herdámos da ma

hometana gente, está Neptuno
limitando a terra, recortando, de
senha a linha sinuosa do seu li

toral, com sua' espuma alvissi
ma que sempre tem, quer calmo,

.

quer enraivecido.
E mais além, para barlavento,

no histórico promontório, as ro

chas, num poente cheio de 'refle
xos avermelhados, parecem es

correr sangue. Contráste singular.
Terra do Garb! Terra onde a

aguarela purissima, que é o as

pecto impressionante das amen

doeiras em floração, numa toba
lidade e intensidade "loucas, faz
lembrar, bailando na nossa fren

te, a orgia que celébra um casa

mento pagãol
Meu lindo Algarve! Paiz de

moiras encantadas! Nesta quadra
quasi que primaveril, a retina
humana póde guardar o deslum
bramento que, as suaves e leves
túnicas das tuas encantadas moi
ras, oferecem num alvorôço in
descritivel.

Sim, a côr virginal e livre de
mácula que a terra tem aqui, é
a que cobre os helénicos e des
nudados corpos, em noites lua
rentas, das tuas moiras, que tu,
meu lindo Algarve, guardas ava

ramente no teu seio, nas tuas

grutas misteriosas. •

Deixa-me sonhar, pisar muito
ao de leve, num incrivel sonho,
tôda essa planura imensa, que os

meus olhos doridos percebem, e

segredam, e contam 05 seus ex

plendores, ao meu cérebro can

sado de pensar!
Deixa meu Algarve que eu vi

va uns deliciosos momentos, en

vôlto, escondido pelas caricias do
branco, longe das miserias e do
sujo que a Vida, fóra de ti-pa
raiso desejado-tem.
Meu lindo Algarve: pede ao

Destino que me transporte nas

suas azas de aço até êsse e'ipe
lho onde Apolo se assoma todos
os dias, e retracta os seus calo"
rificos raios, tante de Vida que'
se vai dispersar pelos espaços.
Aí viverei sôbre uma superfi

cie polida, isenta de asperidades,
de caminhos tortuosos que, in

felizmente, tenho de percorrer
cá na Vida real e sofredora.
E o branco invade tudo! Ma

gôa as fôlhas dos plátanos e dos
ulmeiros que se debatem, fr á

gilmente, na luta da côr.
Vai a te às margens dos rega

tos silenciosos, e ousa ir pro
jectar-se na _sua corrente, que
canta.

,

Até a minha Alma é feliz ao

ver a brancura que esmalta a cô
dea do teu solo, porque, parece,
ele está afastado da maldade e

da côr escura do coração huma
nai está sem saber, talvez, dós
pôdres que ornamentam o espí
rito dos mortais, que evoluiem,
para serem também brancos ...

Viator eastella

Banda Munici,pal de Tavira
Concerto de hoje das 16 ás lB horas

I PARTE

Marcha. .

Vita Nueva-Ouverture ,

Sinos de S, João da Madei-
ra-Fantasia '

Malla Pasqua-Opera ,

II PARTE

Laporta
Harbans

S, Morais
Gastaldon

Los Caravellos=-Zarzuella
Sonje d' Amour-Intermezzo
Marcha ,

Luna
Czibulka
Orapezo

¡-ação! ... - como alguém me es

creveu há pal/co. lIljas ((recorda,'
é queimar hOl'as e ficar com os

dedos sujos de c i1z;r_ a» . , .

Fevel'eiro de 1937,
tacinto

� PELA eIDADEI
Vida Corporativa-Hoje pelas IS
horas é o S. N. dos Operários
da Construção Civil, do distrito
de Faro, séde em Tavira, visita
do pelo sr. dr, Bento Caldas, D.
do I. N. T. que vem conferenciar
com a Direcção do Sindicato a

pedido deste.
Neste S. N. realisa-se tambem

hoje a inauguração dum curso

noturno de Portuguez, Aritmécti
ca, Geometria e Desenho Geo
metrico, -curso gratuito para os

sócios do referido S. N. mas

que também pode ser frequenta
do por individuos estranhos ao

referido Sindicato Nacional me ..

diante uma módica quantia.
Quaesquer esclarecimentos po
dem ser pedidos na secretaria
do S. N., Rua Tenente Couto,
todos os dias, das 21 ás 22 ho
ras.

•

Incorporação de Recrutas - N o

próximo dia 7 de Março é a in

corporação dos Recrutas. No Re

gimento d'Infantaria 4, desta ci
dade, realisa-se nesse dia uma

Festa de Recepção, pelas 14 ho

ras, com a assistencia das auto

ridades locaes que foram convi
dadas. Pede-nos o Ex.mo Sr. Co
ronel Comandante do Regimen
to para que tornemos publico
que o Povo de Tavira é também
convidado a assistir a essa festa

para o que a entrada é publica
nesse dia no Quartel. Ao Ex.??
Sr. Coronel Carlos Marques
agradecemos o convite que nos

foi dirigido.
•

Procissão de Passos- Promovida

por uma Comissão de Irmãos
realizar-se-há no próximo dia 14
de Março a tradicional procissão
do Senhor dos Passos, que sai ..
r

á da igreja da Venerável Ordem
Terceira de São Francisco.

Acompanhará a procissão em

todo o seu percurso a excelente
Banda Municipal de Tavira.

•

Sociedade Orfeónica-No relato

que fizemos n-o nosso ultimo nu

mero sobre a festa realizada nes

ta Sociedade, omitimos involun
tariamente o nome de Mie. Leo

poldina Frangalho, que recirou
um soneto da poetisa Virginia
Vitorino.
Que a simpatica diseuse nos

perdoe a falta.
•

Serviços electricos municipais
A Camara, Municipal de Tavira
está procedendo ás seguintes mo
dificações nestes serviços:
Afixação no quadro de distri

buição de letreiros indicativos
do destino dos circuitos;
Substituição por fusiveis cali

brados dos fuziveis que o não es

tejam:
Afixação na porta da central

de aviso de perigo e proibição
de entrada;
Protecção ás correias de trans

missão dos motores;
Instalação do condutor neutro

sobre isoladores fixos nos apoios
da rede;
Conserto na cambota e outras

beneficiações do motor Krupp;
Estas obras, muito dispendio,

sas, têm de ser executadas rápi
damente.

•

Camara Municipal-A Camara

pediu orçamento para aquisição
de uma cambota nova com des
tino ao motor Krupp, cujo pre
ço deve ser elevado.

,

O Governo pediu ás cámaras

municipais que lhe enviassem um

mapa descritivo dos prejuizos
causados pelo ultimo temporal.
'A receita da Camara Munici

pal de Tavir'a foi, no mez de Ja
neiro ultimo, inferior em 10,000;fp
do que no mesmo mez do ano

passado.
,

Varias comissões têm pedido
á camara municipal, conserto" e

reparações em estradas deste
concelho.
Tambem esteve na Camara

Municipal uma comissão pedin
do que se representasse ao Go
verno, no sentido de se continuar
a construção da estrada Picota,

Cachopo.

€dlaóos tia alma
'Dizem os psicólogos que, a

«tristeza» é um estado doentio
da .nossa alma, crónico ou pas
sageiro, e que, pode ter câusas

especiais. Pessoas há, que ((sqo
'tristes», e outras que «estão tris

tes». Estas ultimas têm sempre
um desgôsto que lhes determina
a tristeza e que afinal deixará
de existir quando a causa que o

origina desaparecer, ou o =»:
rer do tempo o amortecer, pOtS
tudo na vida é transitorio. cAs

pessoas que «sâo tristes» vivem
assim e ás petes com certa doçu
ra não pretendem mudar, ainda
que a maioria das vetes sentin
do uma tristeza envergonhada
que pensam disfarçar mas que
os olhos prespicazes adivinham.
Há ainda os espiritas «péssi

mistas», doentios, que, ao senti
rem-se invadidos de tristeza não
encontram outro recurso de cu

¡'a ao seu mal senão procurando
a finalidade da vida. E' a estes

espirites «pessimistas» que me di

rijo, pa¡"a lhes demonstrar quão
erradamente pensam.

.

Esquecem estes que, muitas
observacões na nossa vida coti

diana uos levam a admitir que
os actos da nossa vontade não

são livres, mas determinados por
causas diversas, 'por nós ignora
das.
Exemplifiquêmos: quem ousará

afiançar que se encontra a certa
hora em determinado lugar? Não
são tantas e tão diferentes as

câusas que nos podem levar a

não cumprirmos o que queremos?
Pode um assunto urgente reque
rer a nossa presença noutro si
tio, uma doença imprevista im

pedir-nos de caminhar', pode um

acidente não permitir que P¡"OS
sigâmos no nosso caminho, pode
o comboio, o automóvel, ou qual
'quer outro meio de transporte
chegar atrasado por avaria, all

quaisquer outros motivos impre
vistos, pode enfim, suceder uma

avalanche de «causas ocultas»
de que o nosso cérebro não tem
nocâo de número nem de quali
da'de. Toda a pessôa consciente

tem, portanto, consciência dos
seus actos, mas não a tem dos
motivos que a determinam e ê a

ésse conjunto de «causas» que
tem por eleito certo fenómeno in
dependentemente da nossa vonta
de que se chama «determinismo»,
Não existem tantas e tantas

pessoas que têm uma irresistiuel
vontade de viver na opulência?
'J'(ã.o existe tanta gente que de

sejaria uma felicidade ideal?
Se sômos senhores da nossa

vontade, porque não serão então,
essas, dotadas da riqueza ambi
cionada, assim como da felicida
de ideal? E' que todos nós bem
sabemos quão infructiferos são
os nossos esforços para a alcan
çarmos e quão incerta é a reali
sacão das nossas aspirações, E'
que o Destino manda mai:s do que
nós; se sômos pobres, remedia
dos ou ricos, {elites ou infelizes,
é porque está determinado que
assim seja.
Mas não devemos insistir, ou

persistir tenazmente em tentati
vas bem arquitetadas e bem diri
gidas para alcançarmos a aspi
ração a que nos julgamos com

direito? Sim; em muitos casos

como por exemplo na pràtica do
'Bem. 'Devemos procurat' sempre
elevar as bôas ações porque o

'Bem dignifica-nos e eleva-noe,
Nunca insistir nem persistir nos

«actos malls» da nossa vida por
que estes actos são indignos da
nossa consciéncia culta e da su-

premacia de Deus. '

E, nada de desespêros, fra,
quesas, sejâmos fortes= nós, mu

lheres =lutemos contra as aduer
sidades que a vida nos apresenta
dia a dia. E' necessário compre
endermos que, a nossa missão
no Mundo, tem qualquer coisa
de grandiosa, viemos a éle quan
do 'Deus quit e desapareceremos
déle, ainda só quando 'Deus qui
{er. 'Devemos aprender a sofrer
com resignação não perdendo
de todo a espe¡'ança em um por
vir ma.is riso7lho, Procuremos
lenitivo ás nossas mágoas pm"
meio de distrações compativeis
ao nosso tempe¡"amenlO e ao 110S

so alcance.
Num momento de desânimo,

LEGIÃO PORTUGUESA
Desde domingo ultimo, que é

um facto a organisação definitiva
da Legião Portuguesa, nesta CI

dade.
Satisfeitos portanto devem es

tar todos que para isso contribui
ram e mesmo pelo belo resulta
do colhido no primeiro dia de

instrução, em que compareceram
de manhã, 'cêrca de 80 legioná
rios de várias categorias sociais
e na tarde quasi 30 dos que, pe·
los seus afazeres, não puderam
assistir ao primeiro tempo.
O sr. Capitão Abrantes, co

mandante local da Legião, fez
uma alocução aos legionários
que se encontravam formados
com a melhor ordem e respeito
na p arada do Quartel do Regi
mento de Infamaria n.? 4, inci
tando-os a bem cumprir a mis
são que ali os levou e os seus

deveres de legionários que foram
lidos pelo sr. I.

o
sargento Moita.

Seguidamente foi-lhes minis
trada a instrução, na qual toma
ram parte' os srs. Comandante e

adjuntos tenentes Rijo, Pio e

Padinha, tendo como ajudantes
os srs. sargentos: Albino, Cor
deiro, Florencia, Lopes, Moita e

Xavier; turrieis srs. Batista, Li
berto, Mendonça e Parra e os

cabos srs. Barradas, Cruz, Er
nesto, Franklim, Julio, Madeira,
Peres e Tela.
Durante a instrução natali-se

grande entusiasmo e vontade de

aprender, declarando-se os legio
nários muito gratos com a soh
citude dos srs. instrutores que,
no segundo tempo lhes explica
ram já, o manejo de espingarda.
Para que a todas as facilida

des postas até hoje ao serviço
deste organismo, se venha juntar
aquela que por excelencia mais
necessária é: "a assiduidade, re·

novamos a todos os patrões na

cionalistas o nosso pedido de

que, embora com um pouco de
sacrificio, concedam aos seus

empregados legionários a tolerân
cia de urna hora ao domingo,
na sua entrada para os estabele
cimentos.
E' um gesto que por varias

motivos lhes fica muito bem e

com o qual prestam um ótimo
serviço á Legião, e consequente
mente ao País.

PREeo dos GÉNEROS
I

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Grão.
Ervilha
Fáva •

Cevada .'

Aveia. • • •

Amendoa côca I5k
» molár ,.

» dura ,.

» miolo»
Alfarroba ,.

• 12$50
• 34$00
18$00
10$00
14$00
9$00
6$00

85$00
57$00
43$00
190$00
5$00

Ovos, 3$00 a duzia.

Notícias Históricas de Tavira
(1242 - 1840)

For D¡miio Augusto ac Brito Vasconcellos

Um elegante volume de 240

páginas.
A' venda nas principais livra

rias de Lisboa e no depositario:
Livraria Lusitana, calçada do

Combro, 131.
Em Tavira: Livraria José Ma

ria dos Santos.

um conselho de Mâi, dum Irmão,
lima palavra amiga, de verda
deira estima, seruirão de estímu
lo á nossa «doença moral» afas
tando-nos, certamente, -pelo me

nos nesse momento -do sentido
trágico, inconsciênte.
• Sejâmos jórtes, lutémos pela
vida, lenhámos calma e coragem
até que 'Deus venha sobre 'nós
no delTactei¡'a suspiro da Dvlorte
-cen'ar-nos mansamente as pál
pebras para todo.o sempre.

Màelresilva

Tavira-I6-2·937 .

Uma carta
Carlos

Leitor assiduo do ((POVO' Al

garvio», por conseguinte da «Car
ta Distante», atrevo-me a escre

ver-lhe por intermédio do nosso

jornal, fazendo-lhe alguns repa
ros, ou melhor, lembrar que na

sua apreciação resultante (duma
análise no campo objectivo), há
muito de intenso subjectivismo,
mais, é produto dum coração
agradecido.
O camponez da nossa região

é igual ao das outras regiões, e

ainda" identico a todo o traba
Ihador.
Mais ou' menos ignorante, as

boas qualidades que V. na sua

22.":'ta realça, são unicamente fi
lhas dessa ignorancia. Não são
bons por raciocinio, mas sim por
desconhecimento.
E conquanto pareça má vonta-

de, não é assim.
,

'

O camponês de hoje, é o mes

mo de ontem; desconhecedor de
tudo, até do que necessita saber

para tirar melhor proveito da
terra. Hoje mêsmo que vivemos
numa época dt! tranzição, a igno
rância impede-o de tranzigir com
os processos e métodos rrioder-

.

nos de cultura. E isto, reflecte
se em todos os seus campos de

acção.
Não suponha, porém, o Car

Ias, que me anima qualquer má
vontade-insista-contra o cam

ponês. Antes pelo contrário, co

mo trabalhadores que são, espe
ro vê los guindados ao lugar
que têm jus na sociedade, como

camponêses bons, educados e

instruidos profissionalmente. Não
a massa bruta que tudo desco
nhece, mas sim o homem que
realiza" sabendo como e porquê.
V. enaltece o camponês e as

suas qualidades .•.
Eu lamento-o, mas sem lhe

negar a minha admiração. .. .

Sem querer levantar polémi
cas, creia-me sem rancôr, seu

admirador.
Eeluarelo

I

EXPBDIENTE
Tal como há alguns números

vimos anunciando a cobrança de
fóra de Tavira, isto é, naquelas
local idades onde não tenhamos

correspondente e a cobrança te
nha de ser feita pelo correio,
daqui por diante passa a ser fei
ta de 2 em 2 séries, num total

de 10$00 cada recibo.
Pedimos a todos os nossos pre

zados assinantes o seu bom aco

lhimento a-fim-de nos evitarem

prejuizos.
Os recibos são expedidos hoje

à cobrança.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
Faz-se saber que correm edi,

tos de trinta dias, a contar da
data da segunda publicação des

te, citando Joaquim Arraes, ca

sado, residente que foi no sitio
de Sinaboga, freguesia de Santo
Estevão, desta comarca, actual.
mente ausente em parte incerta
da Republica Argentina, para no

prazo de cinco dias, posterior
ao dos editas, dizer o que se lhe
oferecer sobre' o pedido de in
solvencia civil que contra ele e

sua mulher Maria da Encarna

ção, residente no refendo sitio
de Sinaboga, move o requerente
Luiz Arraes, casado , proprieta
rio, tambem residente no mesmo

sitio e freguesia.
Tavira, 6 de Feveiro de '1937'
O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

,J. de Deus Pereira

Auxiliai a Campanha
de Auxilio aos Pobres
no Inverno entregando
o vosso abalo á Comis
são da vossa Freguezia.



POVO ALGARVIO 3

RECORDAR E' VIVER

PELA IMPRENSATAVIRA há 40 anos
18-2-1897

António eabreira-E' sempre
uma .glória para a terra que vê
um filho seu distinguir-se ,

Por isso damos com imenso
praz�r .a noticia da eleição por
unanimidade 1 do sr , António Ca
breira, filho de Tavira, e redac
tor da Nação, para sócio da So
ciedade de Matemática de Paris.
A proposta foi feita peló insisne
geometra, mr, Laisant, em ho
menagem aos distintos trabalhos
cientificos do nosso ilustre con-

terrâneo.
.

(Do Jornal de Anuncias)

.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

COMARCA DE TAVI,RA

RNUNeI�
2,

a

PUBLICAÇÃO
•. Faço saber que no dia· 28 de
Fevereiro corr.ente, por 12 horas,
á porta do Tribunal Judicial des
ta comarca se ha-de arrematar
em segunda praça, aquem maior
lanço oferecer acima de metade
do respective valor da avaliação
os predios seguintes: - L° Uma
courela de fazenda no sitio do
Mato de Santo Espirito, fregue
zia de Santa Maria; desta co

marca, que consta de terra de
semear com oliveiras, alfarrobei
ras, amendoeiras, figueiras e

uma casa com quatro comparti
men}os, no valor de seis mil e

cem escudos: - 2.9 Uma mora
da de casas terreas na Travessa
Jaques Pessoa, freguezia de San
ta Maria, desta cidade, que cons
ta de cinco compartimentos, um
corredor, um s.obrado e quintal,
no valor de dOIS mil duzentos e

c�nquenta escudos. Estes predios
sao arrematados nos autos de in
ventário orfanologico, pela dis
solução do.casal de.Ma,ria Tere
za Gomes Geada e Sebastião
Parra, para pagamento de passi
vo, declarando-se que o segundo
prédio será retirado da praça se

o produto da arrematação do
primeiro, bastar para .0 paga·
�e�to do passivo. A sisa fica por
inteiro a cargo dos arrematantes.
Pelo presente são citados quais
quer credores incertos.

Tavira, 16 de Fevereiro de
1937,

O Chefe da I a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. Ü' Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeI0
Faço saber que pot este Juizo

e cartorio da :t,� Secção, cor

rem éditos de 30 dias a contar
da 2.a publicação deste anuncio,
citand.o Jo�é da Palma, casado,
propnetano, ausente em parte
J�certa da França e que foi re

sidente no Campo dos Martir es
da Republica; desta cidade, para
no prazo de 5 dias posterior ao

dos é�itos� 'pasar ao exequente
Antonio Francisco dos Reis, ca

sade, proprietario, residente nes

ta cidade, a importancia de esc.

13.030;u,go já liquidada nos au
tos de acção sumaria que aquele
moveu contra os referidos José
da Palma e outros e mais as que
forem liquidadas nos autos de
execução de sentença que o mes
mo exequente ora move contra

todos, ou, em igual prazo, no
mear bens á penhora suficientes
para o pagamento sob pena de
ao exequente ser devolvido o di
reito de nomeação.
Tavira, 19 de Fevereiro de I937
O Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Perreira

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

Teatro Popular
Quando o amor nasce. .. Eis-

o titulo do filme base que dá o

nome aoprograma de hoje.
Marta Eggerth, com a sua for'

mosura e divina voz, desempe
nha magistralmente a protagonis
ta desta agradavel comedia ale
mã, realisada por mão de mes
tre e com inspirada musica de
Franz Lehar.
Quando o amor nasce... é

uma excelente produção digna d e

ver-se. A diva opéra verdadeiros
prodígios, a partitura é, como se

sab�,. dum gra�d� compositor, o

cenario maravilhoso e a inter
venção comica aparece muito a

pr?posito e optimamente apro
veitada.

. �ão lhe faltam portanto cori-

9.lçoes para se prever, 'e garan
tir mesmo, que se deve esperar
um bom espectaculo.
,Naganal completa a sessão.

E um filme, sensacional pelas
suas. tenas emocionantes na sel
va africana. Dois sabios inter
nam-se em plena floresta para
combater a terrível .doença do
sono e as aventuras sucedem ·se

assistindo-se a lutas de animais
ferozes e á desordem em que
põem uma aldeia.

Por motivos bem conhecidos,
e até nova resolução, passám a

realisar-se os espectáculos cine

m�tograficos sómente aos do
mll1gos.

Excursão ao Guntro dB Portugal
Vai' ser r ealisada pela Ernpr eza
d� Viação Algarve, Lda., nos
dias 8 a 15 de .Abr: I proximo,

com passagem e visita a:

Beja, Evora, Estremoz, Porta
legre, Castelo Branco, Covilhã
Gouveia (Serra da Estrela), Vi:
zeu, Aveiro (Curía, Luso, Buça
co e Penacova), Coimbra, Lei
ria, Fátima (dia 13), Batalha
Alcobaça, Caldas da Rainha'
Obidos e Lisboa, incluindo Sin�
tra, Praia das Maçãs, Cascais e

Estoris.

Oito elias ele viagem, hos
pedagem e visita a mu

seus, tudo por
Esc. 475$00

Consulte hoje mesmo a E. V.
A. (Secção de Turismo), Faro,
pois pode. inscrever-se para pa
gamento da inscrição em duas
prestações, uma em Março e a

outra em Abril.

Aproveite esta lnteressan
te ex cu r s ãe , á. região
mais bonita e monumental

elo nosso 'P¡ilfs.

REGIMENTO DE INFANTARIA N,O 4
CONSELHO ADMINISTRATIVO

EDITAL
Faz-se p�blico que até às 14

horas do dia 15 do proximo mês
de Março, se recebem na Secre
taria do Conselho Administrati
vo deste Regimen to, propostas
e� carta fechada para o forne
cimento de forragens a verde pa
ra os solípedes dêste Regimento,

.

no corr�nte ano economico, de

har;nol1la com as condições que
estao patentes, no Conselho Ad
minisrrativo, todos os dias úteis
das 12 ás 17 horas.

Quartel em Tavira, 26 de Fe
vereiro de 1937

O Sedretário do Conselho
Adqlinistrativo

[osé de Santana [unior
.

Alf do Q. S. A. E.

------....---------------------------------

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNel€l
Faço saber que no dia catorze

do próximo mês de Março, por
doze horas, à porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, se há-de
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do respectivo va

lor. da avaliação os prédios se

gUll1tes:
.

1.0-0 direito a trinta e três/
quarenta avos, em uma courela
denominada «Cruz da Mulher»
no sítio do Fasfato, freguesia d�
Conceição, desta comarca, que
consta de terra de maw e figuei
ras, avaliado em 4.650</'tJoo.
2.0-0 direito à quarta parte

em uma courela de terra de se.

mear, com oliveiras, alfarrobei
ras e figueiras, uma cerca com

três oliveiras e alfarrobeiras, de
nominada «Farrobeira das Bote
lhas», no referido sitio do Fas
fato: freguesia da Conceição,
avaliado em 200</'tJOO. Estes di
reitos pertencem ao executado
Manuel da Palma.
3.0-0 direito à quarta parte

em uma courela denominada
«Vale do Lôbo», freguesia da
Conceição, sítio do Fasfato, que
consta de terra matoza, avaliada
em 650;u,00. Este direito penen
ce à executada Angelina da Con
ceição.
4."-Uma courela de terra ma

toza e de semear com uma oli
veira e parte numa alfarrobeira,
no sítio do Fasfato, freguesia da
Conceição, avaliada em 250</'tJoo.
5.°-0 direito a duas quartas

partes em uma courela denomi
nada «Vala de Lôbo», que cons
ta de terra matoza, no referido
sitio do Fasfato, avaliado em

I.300</'tJoo. Estes prédios perten
cem ao executado Jacinto da
Palma,

6 v-O direito à quarta parte
em uma courela de terra de se

mear com oliveiras, alfarrobei
ras e figueiras, uma cerca com

três oliveiras e uma figueira, de
nominada «Farrobeiras das Bo
telhas» no referido sítio do Fas
fato, freguesia da Conceição, av a�

liado em 200;u,00.
7.0-Uma courela de terra

limpa denominada «Por detraz
do Cerro», no Monte da Farro
beira- do referido sitio do Fas
fato� freguesia da Conceição,
avaliado em 800;u,00. Estes pré
dios são arrematados nos autos
de execução por falta de paga
mento de sisa, que o Ministério
Publico move contra o executa
do Manuel da Palma, e outros,
residentes no sitio da Nora, fre
guesia da Conceição, desta co

marca. Pelo presente são cita
dos quaisquer credores incertos.
Tavira, 25 de Fevereiro de

Ig37'
O Chefe da La Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

o "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

Ant�na-Recebemos o n." 4
desta interessante revista técnica
de T. S. F.
O presente numero alem dou

tros artigos dignos de mensão
apresenta a maneira de construir
um :ec�rtor de 2 lampadas para
o pnncipiante, «um oscilador mo
dulado. para. o tecnico» por Ivo
Andreini, unidades de alimenta
ção, etc., etc.

. � 'R.ibatejano- Rece bemos a

VIsita deste nosso prezado cole
ga que se publica na ridente Vi
la Franca de Xira.

São seus directores e proprie
tartos os srs, José Maria Gue
des e Josué Rodrigues Malta.

.

Vamos gostosamente permu¡ar.

Regimento de Infantaria N.o 4

Conselho Administra.tivo

1\NUNele
2.a PUBLICAÇÃO

Obra n." 37/1937 de melhora
men�os nos aquartelamentos do
Regimento de Infantaria n." 4 e

Carreira de Tiro de Tavira.
O Conselho Administrativo do

Regimento. de Infantaria n." 4
torna publico que no dia 2 dii
Março de 1937 pelas 15 horas
se realisa o concurso para a

execução desta obra por emprei
tada, compreendendo os seguin ..

tes trabalhos:
LO-Reparação e limpeza dos

telhados, pintura de caixilhos e

portas exteriores e caiação das
fachadas do Regimento de In
fantaria n.? 4, com a base de li
citação de IO. 843;u,24.
.2.O-Reparação de telhados e

pm.tura de caixilhos e portas ex

tenores na Carreira de Tiro de
Tavira, com a base de licitação
de I.287</'tJ6L .

As condições estão patentes
no mesmo Conselho e na Direc
ção das Obras Militares em

Evora, todos os elias uteis das
13 ás 17 horas e as propostas,
apresentadas em separado para
cada trabalho, serão entregues
no Conselho, até aquele dia e

hora.
O depósito definitive é de 5%

do ;ralor das respectivas adjudi
caçoes.
O depósito provisório é o in

dicado para cada trabalho, no

respectivo programa do Con
curso.

Quartel em Tavira, 16 de Fe
vereiro de 1937,
O Tesoureiro do Conselho

Adrninistrati vo

Hermenegildo Chaves de Paiva
Tenente do S. A. M.

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2Ie
Faço saber que no dia 14 do

proximo mês de .Março, por 12

horas, á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, se hade ar

rematar a quem maior lanço
oferecer acima do respective va

lor. da avaliação os predios se

gUlOtes: - t .? Metade de uma

morada de casas com dois com

partimentos no sitio do Vale Co
vo, freguesia de Santa Maria
desta . comarca, a val i a d a em
40</'tJoo; - 2.° Uma ramada no

mesmo sitio e freguezia, avalia
da em 20</'tJOO; - 3.° Uma coure
la de terra limpa no mesmo si
tio e freguezia, avaliada em Esc:
30./poo; - 4.° Uma courela de
fazenda no mesmo sitio e fregue
zia denominada «Casas Velhas)
avaliada em 2 5;u,00. Estes pré:
dios são arrematados nos autos
de execução por custas e selos
que o Ministerio Publico move
contra o executado José Gomes
casado, proprietario, resident�
no monte de Belixe de Baixo
freguezia de Santa Maria, dest�
comarca. Pelo presente são cita
dos quaisquer credores incertos.
Tavira, 25 de Fevereiro de

1937,
O Chefe da 1.11 Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei. O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

João Evangelista Palmeira
com automoYels de aluguer

Participa ass seus Ex.mol freo
gueses que acaba de adquirir
em subsntuição do seu autorno
vel Adler,' urn explendido Re
naut, ultimo modelo, e assim

.
'

em conjunto com o seu belo De
Sóto, encontra-se habilitado a
servir com segurança e conforto
os �ells Ex/nos fregueses, e o

publico em geral, até os mais
exigentes.
Serviço perrnanente e a pre

ços correntes.

Telefones, 24 e 16

TRESPASSA-SE
O Café Arcada, Praça da Re

publica, Tavira, com todo o mo
biliario do ramo a que se desti
na, pelo proprietario não poder
estar á testa, fazendo na época
actual ainda bom negocio.
Recebe propostas em carta fe

chada até ao fim do mez de Mar
ço, o proprietario, Antonio Pe
dro-Tavira.

AUTOMOVEL.
Em bom estado, vende Henri

que Alberto Leote Cavaco, em

Tavira.

pe��}
Aniversá.rio s

Fazem anos:

Hoje-D. Victoria Maria Gomes Cor
reia, Mie. Al�a tia Graça Lopes, meni
na �]¡ce Batista Romão Lopes e o sr.

capitão Artur Luis Filipe de Magalhães.
. Em I de Marco-Dr. Rui de Avelar

Santos e os meninos José Julio Alves
Leandro e Custodio Adriâo de Jesus
Pires Nunes.
Em 2-;-OS srs. alferes Rogerio de

Campos Cansado e Nuno de Falcão
Ponce.

·

Em 3-D. Augusta Lucia Gonçalves
Costa.
Em 4-0 sr. Francisco Sebastião

Modesto.
Em 5-A menina Maria Ilete Lopes

Dias.
.

Partidas e Chegadas
Esteve n�sta cidade o nosso amigo

sr. Jorge Ribeiro, tenente de Cavalaria
5, em Evora.
-Acompanhando seu filho Eurico

aluno do Colegio Militar, foi a Lisbo�
o capitão de Infantaria 4" sr. Vitorino'
Rodrigues Corvo.
-Foi a Lisboa o sr. José da Concei-

ção Ramos, proprietário. .

:-Partiu p�ra Lisboa a esposa do sr.
Jaime Antonio, comerciante nesta ci
dade.
-Vimos nesta cidade o nosso con

terraneo sr. Dr. José Francisco Teixei
ra de Azevedo, advogado em Lisboa.
-FOI a Lisboa o tenente sr. Celesti

no Cezinando Batista.
=Melhorado dos seus padecimentos

regressou de Lisboa o rev.s prior Antó�
nio Rodrigues.
-Com sua filha e genro sr. tenente

João da Silva Rijo, comandante da
secção da Guarda Nacional Republica
na nesra Cidade, partiu para Lisboa a
sr.s D. Maria Luiza Ribeiro Judice.
-De visita ao jornal "O Século» de

que é correspondente em Tavira, partiu
ontem para Lisboa o nosso presado re-

· dactor mundano sr. Luiz Filipe Montei
ro Santos.

Casamentos

No dia 21 do corrente realísou-se em
Lisboa o casamento da sr.' D. Flori
b:rta Bapt.ista Ferro, filha do sr. capi
tao Joaquim Viegas Baptista, nosso

presado assmante e conterrâneo com o
sr. Julio Gonçalves, comerciante da

<

Praça de Lisboa. Ambas as cerimónias
·

(civil e re�igiosa) tiveram lugar em ca
sa dos Pais da noiva.

Apadrinharam o acto: por parte da
noiva, se� tIO, sr. José Viegas dos Mar
tires, major do Q ..A. de engenharia, e

sua esposa D. Mana Deolinda Marlins
Viegas; por parte do noivo seu irmão
o sr. Ricardo Goncalves comerciante'
é sua esposa Cremilde ¿oelho Pereir�
Gonçalves .. Em seguidaao acto religio
so fOI servido um delicioso e abundan-
te copo de água.

.

Na corbelha viam-se muitos e varia
dos brindes.

Os noivos partiram para o Porto em

viagem de núpcias.
Desejamos-lhes muitas venturas.

No dia 22 do corrente, r ealisou-se
nesta CIdade, 0 registo de casarnento
do sr. Izidr o dos Reis Baioa industrial
de barbearia, com a sr.s D. Maria Viei
ra Martins.
Paraninfararn o acto por parte do

nOlv� os srs. J?sé Rodrigues Centeno e

Domingos Jose Soares e pela da noiva
as sr." D. Maria Ponce de Castro Cen
teno e D. Maria Carlota Soares Coelho

O acto civil foi seguido de religioso.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2.

a PUBLICAÇÃO
Faço s,a�er que por este Juizo,

correm editos de 30 dias a con
tar da segunda publicação deste
anuncio, citando Ester da Con
ceição, casada, domestica, resi
dente em parte incerta de Mar
rocos, cujo ultimo domicilio nes
ta comarca, foi no sitio das Ca
banas, freguezia da Conceição,
desta comarca, para contestar,
querendo, no prazo de 20 dias

poste:iores ao dos éditos, a acçã�
de. divorcio litigioso que neste

JUlZ� e pelo cartório da segunda
secçao lhe move com beneficio
de Assistencia Judiciaria. seu
marido José Geraldo Leiria, fer
rador, residente no sitio do Alvis
quer, da referida freguezia da
Conceição.
Tavira, 18 de Fevereiro de

1937,
O Chefe da z.a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

CASAS
Vende-se urna morada de ca

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente
Couto, em Tavira; ou parte do
qUintal para edificações. Tratar
na Tabacaria Santos- Tavira.
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RASTILHO IMPERMEAVEL

1I1\ N (2 e R 1\ "

(ALEM:ÃO)
A sua qualidade suplanta em Superioridade, Vantasem e Preço,
tudo que no ,me,rcado existe eom o nome de rastilho impermeavel

Poucos são os proprietarios ou tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que o barrano errou, pelo exa-

dreiras ou obras hidraulicas que gerado tempo decorrido e eis

têm a noção exacta do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desernpe- rendo por isso sério risco as pes-
nha em tais trabalhos ou obras, soas que forem surpreendidas
ocasionando por isso graves in- nas proximidades.
cidentes, os quais são muitas ve- O rastilho vulgar, embora de-

zes funestos. nominado irnpermeavel, facil-

Empregando o Rastilho Imper- mente se deteriora ou quebra, se-
meavel ANCORA, (alemão), que parando-se a ligação da polvora.
desapareceu do mercado após a O Rastilho Impermeavel AN-

Grande Guerra e só agora rea- CORA arde sempre, sempre sem

pareceu, evitam-se todos os pe- interrupção, nunca altera a con-

riges, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, não
brico não ter rival. umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilho ANGORA nun- até partido, nunca falha; tem um

ca se dá o que vulgarmente se cabo condutor de tecido especia!
chama «errar» tendo como con- vermelho ao centro da polvora
sequencia o grande perigo do que o torna infalivel e o recuo

desatacar do barrano. da chama é tão violemo que in-

Outro perigo não menos im- flama o barrano por mal carre-

portante se evita usando o Ras- gado que esteja.

O Depositário: J O S E V I E G A S M A N S I N H O
Telefone N.O 40 - TAV I R A

farlos Silua
(jil'urglão-Dentista

Tratamento cirurgico das

doenças da boca, dentes
e maxilares.

Placas completas anatornoñ-:

siológicas em Vulcanite. Iv R AAT
Rezovin, Ouro e Platina.

Prótese fixa e Amovivel.

Alta prótese. Ccroas de
Laud e pontes i ntei ra-
mente de porcelana. FABRICA DB MOAGEMRedressement de dentes
mal implantados.

Correcção das arcadas
dentárias. PANIFICACÃO

•
MECANICA

Consultas todas as 3.'· feiras das

lB14 horas em diante na séde 'do

compromisso JUaritimo Tavirense

Semp,re OS melhores

produtos pelos pro
mais ·madernas

Rua 1.° de Maio

TAVIRA

cessos
Tocio o bom nacionalista

deve assinar o jornal «'Po
vo Algarvio».

JOSÉ IARIA DOS SANTOS I���
TAVIRA �

,

D!lGGA_Iii VA171_1111111 ITABACOS NACIONAIS e FOSFOROS �� , DE

( DE.POSITO )

Sousa Hosa &. Dicente, h.da
Paulino &. Graça, Lida

RUA JOSÉ PIRES�PJ:DINHA
TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés '

Puro

Azeite do Alentejo
Lindas
.

Louças
Finos

Vidros

l�Vfl(JJS
ft£VISTfoS

'UB!.U�J\ÇÕJ£S
Rua José Pires' Padinha, ,38 - TAVIRA

DROGAS E PRODUCTOS QUIMICOS

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPRIAS PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDR.AÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslel», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e inconfundível dá Prata.

«FL IT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago. Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COM:PLETO SORTIDO DE PERPU::MARIAS

PARGIL O mais ,poderoso e inofensivo desinfectante da bôca

Visite V. EX.II este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui

tos outros artigos pelos mais baixos pr-eços

Seja económico! ,Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

���� �� ���

Agencia clo cSeculo:t

e POVO ALGA�VIO

CASA Bons

Vende-se na rua da Silva n."

7 com porta de quintal para a

rua do Rego Q.
o
12, com varias

compartimentos quintal e poço.
Dirigir ao representante do

proprietario José Viegas Mansi
nho-Tavira.

Talheres
Duráveis

EsmaUes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique·

Papel de Cartas
Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza ae exito

Vll:riados

Brinquedos
.

Escolhida

PerfumarJa das marcas-NALY,
BENAMOR,. SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••

. Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrlcas

,

Cremes Dentlfricos, etc •••
Apreciáveis

Descontos aos Revendedores

Francisco dB panla Paras
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,0 de Maio,24 e 24-A
TAVIRA

Módicos

Preços

Quereis fazer bons negocios?
.

l' "POVO Algar-I..·,o"Anunciai no semanario regiona Ista I' v

Carreira entre

Cachopo e FaroJosé d'Oliveira Pereira
-

Móveis simples e ae Luxo. Ounha &. Dias, L.da

a - nUA �A �1�!aDA�! -lC

TAVIRA

A Empresa de Viação Algar
ve, Lda., faz publico que iniciou
em 26 de Janeiro uma carreira
mixta (de passageiros e merca

dorias) entre Cachopo e Faro,
com o seguinte horario diario:

PARTIDA DE FARO

\

P erfeita higiene
E xcelentes quartos
N ão há melhor

S em competição de preços
Ã berta toda a noite

Optimos petiscos a toda a hora.

Tratamento esmerado

Alimentação'optima
V isitai este estabelecimento

I negualável conforto
R ecebe comensais

E nvia comida aos domicilios

N ão explora os fregueses
S ervir bem é o seu fim

E nfim, é a melhor pensão da Cidade.

Pensão Tavirense
RUA 1.° DE MAIO-TAVIRA

Todos os trabalhos. respei

tantes a marcenaria.

Projectos e orçamentos

Agencia da Tabaqlleira
e da Fosforeira Portuguesa'
VeDda dB tabaco B' fostoros

aos melhores preços

Lo calidades Cheg. Part.
TAVIRA

Faro, . . . . .' 16,30
S, Braz de Alportel, , 17.05 18,00
Barranco do Velho. . 18,35 18.40
Cachopo . . . . . 19.30 -

LADRÕES

Agora que o Algarve anda
alarmado com os constantes rou

bos e assaltos, é urgente que tô
dos os cidadãos se previnam.
A Espinga¡'da.'ia Algarve tem

grand.e Stoe de arm�s de tôda a

t!speCle.
Revolveres de 6 tiros com ca

no estreado, portanto de alcance
e confiança, isentos de licença,
podendo por isso, andar-se ar

mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho-Tavi

ra-Telefone 40.

PARTIDA DE CACHOPO

Localidades Cheg. Part,

Condições especiais
para revendedores

Cachopo . . . .

Barranco do Velho •

S, Braz de Alportel ,

Faro, . . .

· 9.00
· 9.50 9.55
· IO ,30 I r . 00

· 11.35 -

£ar�pa d� milbo
Venae Manuel ae Lima
CONCEIÇÃO DE TAVIRA

I
Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o «Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

A1ande executar os vossos impressos na

TIPOGRAFIA SOCORRO - Vila Real de Sto. Antonio - Telefone 59


